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AUGUSTO PASSOS
--ADVOGADO—

Residência no lpu

aDIgame a verda e na teira embora desabem os aéosm
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Director e Proprietário—-Deolindo Barreto Lima •Conte-te o caio oomo o cato /oio oão e eio e o boi é boi
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PEQUENOS ANUSCIOS
4 vezes 2S000 um anno 20%000

0 reinado
da mancebia

i\ mancebia legalisada pelas leis
canonicas, reconhecida e acceita
pelo mundo catholieo, queé o nosso,
em face do Cod. Civil Brazileiro
está corroendo a base do nosso edl-

Miei. ei Zevaco wtÈ
romances : — Nostradamos, Os
Amantes de Veneza, O rival do
Rei, Os Pardaillan e outros.

Vende-se na casa ITATIAYA

DR. 
LUIZ VIANNA-Eapesjalista

em moléstia das creanças e ficio social,
applicação de 914 e tartaro eme*'. Não ha muitos dias, uma das
tico Consultório—Rua Cél. José construcções publicas desta zona,
Saboya—Acceita chamados para deixou de idemuizar a vida de um
o interior. pobre operário, victima de accidente

bTTMÂNOEL MARINHCT^Me- Ho ^abalho, por que esle não tinha
dico, operador e especialis- famIila Para a reclamar. Entretanto,

Ia em partos. Rua Senador Paula 2.{e mííellz Provia a manutenção de
cinco fiihinhos e uma mulher, com

qua o Cod. Civil confere aoB verda** j no salão'principal, ouvinjçn se djver-
deiramente casados, ou, das penas! sas salvas de tiros pelo destacamento
com que o Cod. Penal pune os ver-'da cidade, o qual ja havia percor-dadeiramente amancebados. {rido as ruas conduzindo o pavilhão

DR. 
ATUaLPA BARBOSA Líi

MA—Medico e operados—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem doroformio—Re«
sidencia Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

—medico

quem se uniu eclesiasticamente pelos
laços matrimoniaes e convencida-
mente a considerava sua legitima
esposa.

Nas condições deste, está ficando
hoje toda a nossa plebe, que vota

D'OLIVfíÍRA uma verdadeira ogerisa ao casa-DELMIRO
e operador—ex- mento civil e á menor difficuldade,

ames microscópicos de san-í delle precinde, como coisa sem Im-
gue, escarros fozes. urinas, portaneia.

Qem quer que se dô ao traba-etc—GRA NJA—CEARA'.

DR 
JUVENCIO DE ANDRA-

DE--Cirurgião Dentista.
—Longa pratica adquirida na
Europa.—Praça Menino Deus.

nR. 
LIMA FILHO^CibubgiÍÓ

Dentista—Todo trabalho
H incernente à sua arte, pélOs
rnethodds mais modernos—Kua
vel. Joaquim Ribeiro.

1 R. F. PONTE—Advogado-

lho de assistir a uma festividade
religiosa, ou a simples desobriga
de um padre, por um desses loga-
rejos, onde exista uma capella, ve-
rá penalizado, o grande numero de
pessoas que unidos pelo simples
sacramento da egreja, vão consti-
tuir familia, sem nemhum direito
assegurado pelas leis, sem nen-
huma regalia das que o Estado ga<*
rante aos verdadeiramente casado?.

V f Civil crime e commercio —j Ha uns dois annos, a Egreja e o
i Estado, muitoWaça da Meruoca.

* R CARVALHO JUNIOR—
JJi Delegado bb Policia da
(Japital—Encarrega-se de acom-
panhar o andamento de causas
eiveis e commerciaes perante ò

bem avisados anda
ram celebrando uma entente pela
qual a primeira só minimraria o
sacramento do matrimônio aos que
estivessem effectivameute casados pelo
segundo. Na vigência deste accor-

Como o fundador da Egreja af
firmou sabiamente que o seu rei-
nado não era deste mando, enquan
to o Estado não harmoniza as su?s
leis, os srs. padres poderão muito
bem, calcando no peito o dispeito
que lhes proporciona o casamento
civil, voltar ao regimen de somente
lançar a benção nupcial nos que es-
tiverem civílmente casados. E' uma
humilhação, convimos, mas dos
humildes é o reino do céo e be.v
haja a humilhação que tão grande
beneficio trará ao sagrado direito
da familia !

—'•  i m e*m m ¦ ...

A Emulsão de Scott—»significa força
para as mulheres fracas e nervosas.

Chamamos attençAo para o novo vi-
dro grande que contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporção.

POETA
A Antônio Salles—o artista perfeito-de "Minha Terra".

M

Tribunal dá Relação—Residência do> v,ase claramente que o nosso
3lua 24 de Maio, 492, j caboclo ia pouco a pouco perdendo
fiiT .nn.ppr1—A~KrW\Mm—ÍTT a °gerieaque votara ao casamento e

O RfLl° ?& MENEZES-, de mancebia legaL
advogado. Residencia-Graája | Um ülustre 

8repre8entaDte 
do povo

«TãMELLO AM\RAL- Advo- j cearense, na assembléa estadual,
pVI" gado—/vcceita o patrocínio; porem, que desconhece por com-
de causas cíveis, commerciaes e'pleto a vida do nosso interior, á
criminaes. Preços módicos.--Re- falta de melhor oecupação, teve um
sidencia B. Benedicto. í dia a infeliz idèa de extinguir os
H RISTIDES BARRETO—Oomn! Jaizes de casamentos, que existiam,'A 

mei ciaes e Civeis na zona onde quer que existisse lima capella
da Serra Grande e nos pontos e» nomo nâo houve ^em protestasse,
servidos pela Estrada de Ferro ? ldéa passou a projectò e de pro-
H Benedicto. j jecto a lei sanecionado e executadammm mm&-m d.1,,*:^'. % rx™
r Tomha Silva-Optimas ac casatI)eDt0 civii, prevalecendo-se da
comodaçoes cosipha de primeira, difficuldade que adveio ao povo doasseíc»e pontualidade:. Acceiram- interior a celebração do casamento
íuATOPitl pwI52S» 

modicos- civil, íugiram'á entente e começaramCRAIHEUS-IEARA a m(nislrar 0 sacramènío a quantas

HOTE^i 
DO NORTE—Mesa av- marmotas [textual de um delles] se

, rjada ef farta, cosinha as- apresentassem dispostas a recebei a.
sciada e hygienica— Rua CeL; A bem da segurança da família,
«.ampello. (bairro commercial) porem, a bem da moralidade social,
ibond' áipotta. (não pode continuar essa anarchiaconjugai.
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^-UCLIDES RIBEIRO-AG.. i
,CÜ. mbnbob acceita chamados pa
n rnedção de terras, em qual í meQto da %reja como um casa-
¦uier ponto da zona—Residência men!°» bastaato, para fazer jüs aos
-- S. Benedicto. í direitos da familia, e segurança da
^x. i.os ou» dt aa üí ' i:j ' prole, ou o prohiba terminaole-

jT% ASA bMART ae Everaldo. meQtè
Kj\Porto. Graude est^bôlecin^n. Comoestát é que nà0 pode Con-to de pensão e p^dariay-RuaS.^^,,, ist.n 

'4l 
nM,nfíRmp. ^religioso

APO'S 
uma

torna-se
suceulento

Paixão Filho.

suceulenta re fei çfto
imprescindível um

charuto SÜERDIECK
— m tm i ¦ —

CIDADE DE 5. BENEDICTO
*

lX 
1'-H «i &7w tinuar, isto é, o casamectolreligiosí

Coroàel Joaquim Ribeiro, b ndj erfeiameflte j { lelfldô gn portavPe.sao-quartos confor- 
[a. acceitobr,conghecido pelas convent* ve,s, mesa variada e farta. Pa- ^ sociaeSf nu0 de 

mdo
dana-Especialidade em sodas, J condemDado pef0 Cod. Civil Bra.hiscoutos, pães. etc. Entregas noiB||eir0| que rfgHe 08 direitos de fadomicilio. . . _ >milia e de suecessão.

ROTOS—Liybo db Tensos D» O que ô lógico, ordeiro e moral ô
Paulo AeíoIo—AchaiSe a que os casados apenas religiosamen-B

venda na Caaa Estrella. i

Foi inaugurada no dia 25 do m/z
findo, esta cidade da SeTa de Ibia»
baba, revistindo-se o acto da inau-
guração da máxima solernnidade, na
Câmara Municipal d'alli

A's 6 horas da manhft, a banda
musical executava pelas rufts enthú-
siaèticos 'dobrados e o povo já em
movimento antpgosava o delírio da
grande festa I os velhos, osrapázes,
as F.eohoritas, as crianças comegá-
vam a dirigir-se para'o local onde

reconhece o sacra-; tinha de ser celebrada a mís?a
campal—do programma festivo-
nota neto-se no semblante de cada um,
a1 expressão da'mais lídima alegria.

A's 9 horas teve inicio' á missa
qne foi assistida por um numero
assombroso de pessoas.

A sessão oivica, na Câmara ini»
cíou«se a 1 hqfa' da,;tarde com o
eomparecimento de todas as auetori-
dades locaes, de senhoras e senho-
riuhas, emfim de muitas outras
pessoas das localidades vi&inhas—
convidadas para assistir os festejos
colossaes d'aquelle dia Na oceasião
em qúe o Prefeito d'alli, collocava
a effjgie do dr. Justiniano de Serpa,te sejam passíveis ou das regalias

nacional. Paliaram neste momento
os seguintes oradores; Cel. Josó
Cândido do Amaral, [officialj; Dr.
Josias Sisnando de Lima, [Repre--sentando o dr. Justiniano de Serpa];
Capitão Manoel Mello do Amaral;
Cassiano Netto; Deusdedith Mendes;
Dr. Gilberto Studart; Dr. José
Passos Filho, [Representando Cam*
po .Grande); Elias Sinesio,

A's 5 horas da tarde houve di»
versos pareôs nj Jockey Club, de-
correndo animadamente."

O grande baile* da festa começou

O BRAVO
um
en*

Pae de uma menina que era
encanto, o coronel Peregrino
cqntraya na vida, pela primeira yez,
uma difficuldade que lhe delibera o
passo: o casamento da filha, a es-
colha de um noivo digao, bravo,'"correcto, entre jovens officiaes da
guarnição, Tres tenentes, nada ;mç.nos, disputavam-lhe a mftç, è era
essa rivalidade, exactamente, quj6difficultava a solução do problema*'
Todos eram galantes rapazes e ele*»
gantissimos officiaes, e, como a pe-
quena se não decidisse por si mes

ás 8 hora:> havendo no mesmo gran,!™'» 
°^s0 era ^W^ pielro, á

de animação, na residência do sr.-deIJcada responsabilidade do pae.
dr. Josias Sisnando de Lima, digno
Juiz de Dire to d'aquella cidade.

O principal organizador d'esta
festa foi o cel Antônio Avelino Póh-
telles, collector estadoal d'aquella
cidade e ura dos vultos mais em
destaque n'aquelle meio social. Foi
d,elle a feliz idela da .ascenção de
S. Benedicto à cidade e quem mais
se interessou pela justa conquista
desta gloria para a Serra-Grande.

Poi escolhido o dia 25 de Novem
bro para a inauguração da cidade
de S. Benedicto, por ter sido justa-
meüte neste dia, ha 48 annos atraz
que essa localidade foi elevada ft
cathegoria de vülç.1

UMAR charutos SÜERDIECK
significa ter BOM GOSTO.F
E NÃO É POLÍTICO

"Para o cargo de pagador ....
do visinho Estado da Parahyba, foi
nomeado O NOSSO* AMIGO Car.»
los Bocha ..:

—Consta que foi nomeado Jutz
substituto dá Palma O SR. DR
Olavo R. Freta e para substituií-o
na promotoria foi nomeado O DR
Francisco Ponte .,..,

(De um jornal da terra que diz
nâo ser politico).

Terra bôa pra gente safada l...

SANTA CASA

JSsta Sobral ha de ser sempre a
terra das singularidades, das sobras
e dos despropósitos.

Ora, emquanto, actualmente, um
Dumero considerável de morpheticos
perambula pelas nossas ruas, in-
v.àdindo o .mercado e deixando o
terrível moíbus que ps anniquilla,
ató nos próprios objectos da alimen-
tação. publica, emquanto perdura essa
nociva promiscuidade ft falta de
qualquer isolamento, là está no mi-
nisterio da tazeDda, na imminencia
de sé perderem, asfalta de quem Os
requeira, 10 contos de reis votados
no orçamento deste anno para a
Santa '""Casa" de Sobral.

Sô a utft excesso de escrúpulo,
por não estar ainda em effêctlvi*
dáde a referida casa de caridade,
podemos attribuir ft falta de recla
mação á valiosa importância que
muito,poderia fazer em prol da nossa
indigencia desamparada, e, sem que
vá nisto uma insinuação grosseira,mas sim o cumprimento de úm dever
da profissão, lembramos a immediata
organização da directoria da Santa
Casa, a fim de qué ainda se possasalvar essa impsrtáncia, que não é
para desprezar se em tempos padrastos como os que atravessamos, e

Certo dia, reunida ao quartel a
officialidade da gnarnição, chamou
o coronel à parte os tres jovens te»
nentes, e, torcendo marcialmentc,
com as duas mãos, as fortes guiasdo bigode g"isalho, propôz, 6evero :

—Eu sei que os senhores, os tres,
U?m paixão pela minha filha, cuja
mão já me pediram em casamento.
A escolha entre os senhores è di»
fiei lima. Se eu fosse commerciante,
preferiria o mais rico. Se fosse fi-
dalgo, o mais nobre. Se me preoc-
cupasse com as apparencjas, o mais
elegantemente vestido. Sou um sol-
dado, e, como tal, faço questão de
escolher para genro o mais valente,
o mais bravo, o mais corajoso. Não
acham justo ?

Perfeitamente !—exclamou o te»
nente Coimbra.

—Perfeitamente !—confirmou o ter
nente Torres.

—Perfeitamente!—concordou o te»
nente Samuel. .

—Nesse caso*-—tornou o coronel—
vou submeltel-os a uma prova.

E ordeneu, para dentro :
—Cabo Mathlas, prepare a metra •

lhadora.
O inferior puchou a machina para

o pateo, mecheu nas muniçOes, re*
mexeu nas ferragens e avisou :

—Prompta, sr. coronel.
O velho militar, examinou a arma

e, veodo que tudo ia bem, tomou
os rapazes pelo braço, collocou-os
a seis metros do apparelho moftife»
ro, e ordenou, com voz de cóu),«
mando:

—Um !.. Dois !...
E ia dar o ultimo signal para des*

carga da^ metralha, quando dois
vultos puraram, rápidos, num mo
vimento de terror, çóllocandonge
fora do alvo.

—Covardes !=trovejou o coronel.
—E*eram estes pussillaniroeá. que
pretendiam a mão de minha filha/...

E dirigindo -sè ao terceiro, que
se não afastara :

O sr. sim ó um bravo ! A me«
nina é sua !

E estendendo-lhe a mão :
—Venha dahi; vamos ver a sua

noiva.
O official detinha«se, porem, im-

movei.
—Vamos, homem ! —insistiu.
O teoentti olhou para um lado,

olhou para outro, e, afinal, còn-
fossou :

—Posso là o que ! Se eu podessesahir daqui, eu tÍDha corrido !
E para o soldado :
—Mathias, empresta-me a tua

calça r
X X.

OS 
únicos representantes, ná zona

norte do Ceará, dos afámadòs
charutos SEÜRDIÉCK, sàu os Snrs.

quem bem applicada poderá alliviar R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro»as grandes misérias que pot aqui; curem ver o lindo mostruario-ex-
re'na' [posição, no escriptorlo dos agentes.
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GELOU!
*

Depois de porcelosa tempestade
onde a alhmosphera da paciência do
nosso amigo Vergoiaud era aigza-
guiada pelos relâmpagos das linguas
indiscretas e pirotechinisada pelos
trovões do sarcasmo dos maldizentes;
depois de recorrer-s» à escala chro-
matica do? mechanicos leigos e en-
canudados; depois, emfim, de uma
lueta insana em que foi submettida
á mais rigoro ;i provo a paciência e
a pertinácia do estorçado industrial,
conseguia hontem o ÉDEN expor à
vista ancíost. dos seus clientes os
primeiros blocos de gelo da sua nova
installação. Esta installação que ô
produeto da Fonderia de Fireaose,
da Italia, ha mais de um mez que
estava montada e múltiplas toram as
tentativas por que desse o exlto co-
limado. Depois de exgottado todos
os recursos locaes, os proprietários
do ÉDEN pediram de '*R?lem um
profissional e de lá lhes veio o sr.
Herminio Piies, de Sant'Anna, me-
chanico bastante habilitado. Este de-
pois de um exame pericía', affirmou
que tudo estava em ordem e que
forçosamente havia de conseguir o
resultado almejado. Submetteu eo*
tão o machinismo ao treino necces-
sario aos mechenismos novos e de-
pois de muitas tentativas chegou a
conclusão de que não era somente
uma questão de treino. Dirigiu en-
tão, os seus conhecimentos technicos
para outros pontos e depois de aco-
rado estudo, chegou a evidencia de
que uão estava Lolado o taDque de
evaporação, e, uest-3 -.aso, somente
depois que conseguisse gelar, a ci-
dade o Estado, o Paiz o orbe intei-
ro, gelaria a agua depositada oo mes-
mo tanque. Descoberto o erro de
installação, o sr. Hermino, tes um
isolamento provisório e 24 horas de-
pois, foi todos qí recantos da cidade
se ouvia o alviçareiro grito de- GE-
LOU 1 com que abrimos espaço a
esta noticia.

Durante o resto da tarde e grande
parte da noite, o ÉDEN manteve-se
iüurninado e repleto de visitantes e
curiosos que não podiam oceultar o
seu contentamento, sendo mui.o fei-
licitado não só os seus proprietários
com© o mechanico Herminio Pires,
que provou cabalmente os seus co*-»
nhecimt.r.k.3 mechanicos, sendo dis-
tribu ido em profueão sorvete, iabri
cado ra mesma oceasião.

Fazendo coro com a população re»
gosijada, daqui enviamos os nossos
sinceros e calorosos cumprimentos
aos srs. Manoel Vergniaud, & Filho,
extensivos ao sr. Hermino Pires.

QUAL È A MAIS BELLA MULHER DO BRAZIL ?

E: este o inquprito que estão fa-

DIVERSAS ¦ mi mi a— ifi um i i i ri

*
Mudou-se, da praça Menino Deus,zendo a "Revista da Semana" e a, para a Praça Senador Figueira, n.

Noite .;¦ do Rio, com o concurso 34, o escriptorm da Filial do Credi-•le toda a imprensa nacional.
O resultado atè hontem era o

seguinte ;
Luziinha Mendes
Celeeina Borges
Antonlua Figueiredo
Mariquinha A. Fon ser a
Mariinha Pompeu
Alayde Aragão
Julia Liberato
Lury Saboya
EmiLaninha Pompeu
Dalva Ponte
Miriam Demetrio
Mimosa Alverne
Antooiella Monte Parente
Guaracy Mendes
Laís Pompeu
Mme. Odette Sousa
Aogelita Mendes
Ohiquinha Rodrigues
Margarida Figueiredo
Mme. nbigail F. Gomes
Noeme Mendes Parente
Pare o ti nha Mendes '
Diana Mendes
Rosalina Mendes
.Amalia Gondim Lírs
Adalgiza Araujo
Nair Saverino Duarte!

to Mutuo de Sobial, a popular e
sympathtsada sociedade de auxilio
mutuo.

Reina grande anciedade e disputa
dos coupons que habilitara aos pre--
raios de Natal, que são absolutamen-
te grátis,e deverão Eer sorteados a 19

O artigo sobre a «Vida Alheia*
estampado na nossa edição passada
íoi extrahido do «Diário do CeBrá»,
de Fortaleza, formalidade que esca
pou á revisão no dia da t^anscripçao.

O orçamento do Interior, confor
me foi approvado na Câmara o re-
mettido ao Senado, contem as seguin-
tes subvenções para o Cear4 : Mater
nidade dr. João Moreira, cinco
contos; Instituto de Protecção e
Assistência à Infância, cinco conto*;
Faculdade de Direito. 20 contos;
Faculdade de Pharmacia e Odunto
loga, 10 contos; Santa Casa de
Mis^rir-ordade Fortaleza, 10 contos;

¦Santa Casa de Sobral, 5 contos;
. Asylo de M^nd^cdade. 5 contoç, Asy-

lo de Alienados, 5 conti."-; Dispensa-
j rio dus Pobres, 2 contos; Instituto
i Pasteur, 6 contos.

—_ ¦> — ¦¦!! | 0 Orçamento da Agricultura, tam-
EPOIS do café, um charuto bom1 b/'m aPProv«dü na Câmara e remetti.

é uma delicia. E não ba cha-Io a? S;nado^ontem as seguintes :

60 vot
44 »
37 »
29 m
26 •
23 >
23 »
22 »
20 »
20 >
14 »

>
«
»
»

3
»
»

' »
»
»
»
»
»
>
»
>

da Colônia
Escola de

—¦» m —

JOCOTT-OLDB

:i

.$51 *
_?>„,«.

é o melhor Remédio

para todas as Doença
do Utero e dos Ovaric

URTU i MCEICtt- I

m*m>~t*,t

QUfíM 
faz experiência de um

charuto SÜERDIECK torna-se
üm consumidor immediatamente, da-
da a superioridade do ai tigo

O NORTE
Está sendo concluída no açode

Forquilha a montagem dos appare-
lhos de esgottamento que ha dois
annos pediam os construetores da*»
quelle açude á Inspectoria para bar-
rarem o^ leito do Rio.

Emquanto aqui no norte, se leva
dois annos de insistentes pedidos
para acquisição de nma miserável
bomba, tão commum pela sua bana-
Iidade, para os nonstrurtores de
açudes no sul vê-m dos Estados
Unidos com a máxima brevidade,
areia commum para filtros, porqueelles sãi dos que julgam a nossa
agua "um iiquido próprio para lavar
roupa e que alguns povos selvagens
ainda bebem *no".

—nr -ir maa tt mi

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio pelas
injeccOes de 914 prata e intra*
rauscularps.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

D
rutos deliciosos que não sejam SÜ-.^Co!f. Agro-Pecuária
ERDIECK -ehristina, 20 certos;

\ Agricultura de Quixadá 10 contos;
i Postos Zootechmos do; Estado, 20

; con''Cs; Escola de Agronomia de
| Fortaleza, 30 coutos; Círculo ^de•Operários Catholicos do S. Jo-è^ÍJO

Está assim organizado o sensacional contos, Phenix Caix^ral, ?Ücjn.os.
programma para acorrida de amanha,
com que se encerrará a presente tem- ^ commissão do monumento a
porada hy.prca. Csmõ^ti cominaojcou ao dp Epitacio1.' pareô, 700 metros—Vamos, Gody r> _a __
„ UíítLv* Pessoa que s._ exe. tora nomeado

2.- pareô, 600 metros—Vou-ver, Pr«sldeni<- honorário da mesma,
Perseguidor e Black. juntamente com os srs. presidente

3.' pareô, 700 metros— Pinheiro^ Antônio José de Almeida e Queira
Morgado e Vampa. , Junqueira.

4.- pareô, 1200 metroe—Imperator, 
Junco, Zombador e Venturoso. I No Rio um g<-upo de cavalheiros

5.- pareô, 800 metros— Cody, Ame-; aqui vae fundar uma associação proricano e Vingador. ' tectorá de leprosos.No quarto pareô é que será applica- 
d. o premio de ò00$000. instituído) A^ontederação geral dos syndfsa.
pelo governo do Estado. E na certa . .. - •-£ b , , * *
a victoria do Imperator, o qae de: toa allemães composta de nove m -
corta forma tira a importância do pareô, jlhõGS, de trabalha d oresallemães, tele-

(graphou, de Genebra, convidando o
governo do Brasil, enviar um dele****

A charutos SÜERDIECK ' 
paravado para faaeP (Jfna viagem ft Alietodos os pregos e gostos, e, í manha 

' 
com o tim de verificarH

por ém motivo estão ao alcance, tendências pacificas e a sua vontade
do rico e do pobre

as

CflEegisto Social
de trabalhar e apreciar as suas
bricas e seus fins.

ia-

ANNIVERSAR1ANTES
rrrrii__Trr "¦-  g ¦<• ga—

O paquete «Minas Garaei» inaugu
rara a cinco de Dezembro a linha,
recentemente creada, de Santos a
Fortaleza.

;Sí1^S fShTa87°n.aSDPran ! fí8ta l»^ Constará d» dois vapo,cisquinha Meneze3 Ponta Zuda Passos; ,„, _.„_, o^ . , tCezar, íiilda Frota Mendes e senhorita Tf Por T0c&r^S f881"1 Í°1-* ****
Nair Pimentel Duarte. Manáos, dois para Belém e dois pare

Amanhã, a exma. sra, dona Guiomâr Fortalesa.
Rodrigues. O facto ô d^ graude alcancepara

A 5, a exma. ara. dona Mana Bra- a producção e o commercio cearense.¦íiI, Lima. j O outro vapor da linha Santos—A 6, o sr, Enéas Rodrigues de Al-j Fortaleza ôo «Bio de Janeiro» quebuquerque. a senhorita Zez.ta Caldas! partirá, com defino a esta capital,e a senhora Juliota Craveiro. k 20 de Dezembro.
NASCIMENTOS

O sr. Rossini Silva e a suá esposa , 
NoÜCÍ8S de Lisbôa diz.éín We hl

dona Lectioia Cavalcante Silva parti-S,PC8ram» <Iua81 $%? a0 mesmo temP°
ciparam-nos o nascimento de sua filha jcom Pequena dltlereuça de horas,
Maria de Jesus oecorrido em Qamo- j naquella cidade, o dr. Henrique Ma
cim m dia 24 do mez findo. Parabensii lheiro Dias, e seu filho Alberto Ma

 _: nu-;»r. n;„^ -.« ;*.-»,__.- j^ _. . _»_

»

VIAJANTES

#% A serviço de sua nohre profissão^acha-se nesta cidade ó sr. drr Edgard
Arruda, advogado residente em For-
taleza.

#% Para responder a um processo de
estelionato, que lhe move o nosso
amigo M'guel Jorge», veiu a esta oi-
dade o sr. Azis Jereissati. commer-
ciante em Fortaleza.

,*# Em transito para Camocim, pas-sou por esta cidade o sr. Francisco Ca.
valcante, fiscal do Banco do Brazil.

/„ De Santi Quiteria, Andou nesta
cidade o nosso amigo Francísoo Ro
drigues Parente.

t% Esteve a passeio nesta cidade a
senhorita Dorinha Araujo, filha do sp.
major Raphael Araujo
na Meruoca,

lheiro Dias pae e irmão do eseriptor
Carlos Malheiro Dias, 'residente no
Rio de Janeiro, onde dirige a co
nhecida semanária—«A Revista da
Semana».

*»» g

OS 
charutos da Fabrica SUER.-

DIEK têm a vantagem de cou
servar sempre o
d a vel.

seu aroma a£ra

Meruoca, 30 de 9bro. áe 1921.
Eíta. Cunceição, quage qui num I.-

escrevia, apois aqui tii tudo mais ó
de festa e a gento não se gíémbra dos
ôtos não, apois adispois do çàsamenlç.
do seu Urino jà teve os noivado do
seu Tamaturgó e do seu O.éa e tà
pra modi have o do seu João Bra-ij
m--is o do, seu João Frimino, st.m {¦'-
là no do seu M'«gdháes qui tà 3ps-
xon.-d) pur uma rnnça de Santana-^
um tanto veia o verdade, mas porem
bem aonnservad;i Tudo isto sem f&là
nos baile qui è ahi as luia, dois ire..
pur çum-ín-íi Jà cri.ro inte' urn club.
Me m<md» dizô se è verdade ca mãe
do seu O-óa deu umas curduada n'eli<_.
pruque elle impeleitou casamento sem
pidi licença, apois correu isto aqui o
eu num quiz aqueidità. Isto aqui Cun-
calção, ó terra boa pr?. csà gen q4
apois intó seu Maro Cialdlne qui nun-
ca quiz sábô dest3*. incronca de na-
moro, num andou zqui no dumingo
pas.s:.di) ap:-)_i0r)3di pur iímà viuva
nova sorri fi" ? Mmda, m.indT a FMó
pra cá7 apois eii penso qui Isto ;thi ó
um caso ser.o e complicado -juma dsz
sou Valdemà qtian* tà alegue, meísmo
pruque ^e ella num arranja noívoj a
menos aqui* a vidri è msis b-rat.;..
Pur isempofneia num so compra. A
gento peg.. assim uma roda cheia de
prego, começa a 'nrolA linha o güarí.o
è da tarde, prompto ara par do ra.ia
qui so a gente fosse c >mprà no seu
Ontoin Mende custava bem un* 5$000.
Ah, «sm Cuncoição. aquelle Miguelím
riamôrtídô qui uma vez foi preso ahi
pruque vendeu um anelo de missange
pur ouro. tà agora aqui, cum! sempre
todo namorado e cum um surttmarito
de anelos e brincos qui ô cundave,
ahega parece rico. Seu Zé Gentil Far-
na .ti de ^ quereno fica n >ivo atravez
bem qm diz o ditado qui quem dünw
issapa num tarii:3 oahi nota. As ;.';u.*-
dura daqui Cunceição pareço qui so
derrote co solo, npois ;i genie se pe.a
no seu Pregentino e quano vao se
pesa no seu Raphael qui ó assim uma
distança cuma do iriato no mercado
jà tem quebrado 2 klo E rieateFhe'-
goço de pesa Cunceição eu tenlu mun-
to qui te conta. Aqui tem uma moça
qui óúmççou miíríto a sc pesú nò seu
Pregentino e j/i tà quago noiva co
caxero db cujo; Eu num emeoi do
te dzê qui seu Oó. tava na moran»
aqui, apois l.-dii jà tà ó noivo, O p.ir-
tadí. desta ó, o seu Zó Erol.a aquelle
moço dos oip aguiado qui gosta munto
de orit/cà da Meruoca e fala intó da
musga do seu M>guelo Marí,in. uma
banda qui sò da famía Marüm tem 8
figura.. O.a Cuucciç&Oj sou Zé Bussào
me dixe qui tinham afundado no Ca
mocirn uma nir.çonaria, será püssivè ?
Bu nào acredito, pruque se fosse ver-
dade jã o Corrói do p-de J^opolflo jà
tinha aborto a boca no mundo qu:
assombrava a gente,, Dahi intó podo
sé qui elle nem diga nada não, apois
dixe qui o afundado foi o seu doto
Qouto Favnande, um homi qui dixo
qui no Ciarau ó tão importftnte cuma
o rei Alberto e elle não gosta de falar
de gente grande não» Se fosso o seu
Diolino, Nossa Senhora da Ajuda, nós
tinha mais era ?abatína grossa o va-

vtyxfft j&m *«líK5i»^*><!tanw" e-M-

IMichel Zevaco
j romances. ''Bctgia"
'"Fau-ta'' — Buridao *—
: Milagres*!? « outros.
! Vende se na Itatiaya.

t^lmWÈm?' *

KK 40 COMMERCIO
M. Messias, retirando-se tempo

rariamente desta cidade, avisa aos
sens clientes que fica encarregado
dos seus negoeios çommerciaes o sr.
Vicente Gome.; da Ponte, a quem

commerciante deferiu plenos poderes por procura-
ç&o bastante, .^—3 wfafi ^^^'^'rf-*?*•<'***mWSí^Y&WéK-imW tSStaKB .j__Z_2í^?i_7k_^-v\-l_i________________Pr_^SÍ¥_^,.^«-»aY.^„'f-f*^v*^-r^'^-*^ -™*v '« ^^HhH^-mH

riada. Pyr ora mais nad.., vou isperà
qui se acabe a Costa pra modi te dizô
as nuvidade. Aceita çodade lembrança
e boqumha do teu veio qut munto
te osfima.* .. .

Basliôó Pedrero.
N. B-—-Oia e o gelo do seu Verniou,

qua rio gela :. ; f.'
0 mesmo

¦Os ci.dfjbres
Trirboulét —-
"Pateo dos

2-4

PREFEITURA MUNICIPAL
í

új msSSSA
i

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias uteis

AdmikistraçIo do oioadIo
Henrique Robbiqueb

d'Albüquerque.
EXPEDIENTE DO DÍA 30

Polh i de pagamento d-*> íúiícpjohai»
lià.mo munioipal, no mez de Novembro,
na quantia da l:69õ$000.—pague^sa
pula verba respectiva,

—Guia à Thesouraria requisitando
250$000, por conta ds verba*, Repre-
Kentação ao Prefoitf* Munioipal.

Pfill.i rle p»gfmpnto dns oiaria* doa
presos pobres, na qu^nti-^ de 39$000,
relativa a segunda quinzena des té"-meti—Conla do gerente d'«A Luer.,-.'», na
quantia da 70$(l00. de publicaçõesíeitas no mez de Novembro findo.—
Paguéisé pèb -ver-ha—Publicações dos
actos municpio:.. i.

Folha de pagamento da turma delimpeza paiíçifil das runs, .na qu.-uUia de
90g0Q0 no mez de Novembro findo.—
Pague-ae pela vorb.i i'e.spectiva.

Requerimento de Luiz Damasceno
requerendo attestado de eomo exeroeu
o cargo de -.zelador do banheiro carra»»
pateoida, no moz de Novembro.—Attes-
ro 8ffirmatjva'íiente.

Ofíicio do deleg.do da policia, requi-utando um livro em branco e raei«resma de papel —Forneça-se.
Gontà Jo edministrador do Cemitério,

na quantia de 6$QQ0, do transporte dematerial para a extincçao de formiguei-
re, no Cemitério S. praneisco.—Pague-
se pela verbv Conservação dos Pro»
prios Municipaes

Requerimento de Israel Leocadio deVascjncell. s; zelador do íçude Patos,
pedindo attestado de como exerceu asfuriccõos deste cargo de agosto a no-vembro desto annc— Attesto sfl_lrmati^
vãmente.

Requerimento de Arthur Ribeiro da
Süva, pedindo attestado de qüe è agri-
cultor na fazenda Cachoeira.—Attesto
alfirmati vãmente. |,

Conta de Joaquim Lima, na quantiade 5$900, cauocáo e luripesa de uma
dependência da Prefeitura—Pague-ae
pela verba Conservação dos Próprios
Municipaes.

—Conta de Jeronymo Estanislau, na

i
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Todo o porvir: 40, 50, 60
I annos de saúde, felicidade,

paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes um corpo são

I e robusto com a legitima

I sobre terras ou becofeitorias de quem
quer que seja, e sim maudei aviven-
tar um travessão tirado a 25 aanos
por seu legitimo dono das ditas ter-
ras—Francisco José de Paiva, sem
contestação e sem opposição nenhu-
ma e com acquiescenciá de diversos
condomínios. Trez dos signatários
do referido protesto. Justino de Pai-
va Dias; Thomaz Aquino de Sousa,
e Benevinutô Gomes L'ma, a^sig
narara accordes a respectiva decla-
ração do travessão patsodo o 25
annos E para que ningnem com-
prehenda ao.contrarío faço a presente
declaração que faço publico pela
imprensa.

Lagoa do Matto, 29 ds li de 1921
Valdivino Gomes d'Oliveira

Qual a mulher mais bella do Bro zil?
i

Trotada

Vo tante

tíciesdo mundo intefro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

II ll1

W

EMULSÃO
de SCOTT

5J7

quantia . de 8$000/ su& gratificação
eomo encarregado da illuminação do
mercado.—Pague-se pela verba res-
pectiva.

Officio do advogado Hugo Catunda,
communicando que assumiu o cargo
de Prefeito Municipal de Ipueirasi—
Agradeça se.

EXPEDIENTE DO DIA 1:
Telegramma do sr. dr Humberto

Rodrigues de Andrade, Inspector agri
cola federal neste Estado, pedindo in-
formações urgentes sobre a estimativa
da colheita no municipio de • diversos
cereaes e fibras.

—Mappa do Entreposta Municipal,
relativo ao mez de Novembro findo :
Entradas—Kerozene 450 cxs, gazolina
25, sleool 90, pólvora 20. Sahidas :•— *
Kerozene 234, gazolina 25; álcool 50 i
pólvora lli—Vistoi

Conta de Antônio Vicente de Vas
conceitos, na quantia de 77$500, du
fornecimento de agua e luz às priz5es
no mez de novembro findo.—Pague-se
pela verba respoctivai ,

Gónta do escrivão do Jury* na quan-
tia de 70$000, seus vencimentos no
mèz de novembro findo*—Pague-se
peb verba resdectiva.

Apresontou-se à prefeitura e reas»
sumiu o cargo de delegado d« Hygiene,
do qual estava licenciado o dr. Luiz
Vianna*

—Offloio ao dr. Manoel Marinho de
Andrade, communicando-lhe que nesta
data reassumiu o cargo de delegado
de Hygiene o dr. Luiz Vianna e agra-
decendo-lhe os serviços prestados no
mez de novembro findo, em que o
exerceu interinamente.

EBITAL
De ordem do sr. Prefeito Muni-

cipal, por mais convido os cidadãos
abaixo arrolados a virem a Pro:
curadoria da Prefeitura Municipal
pagar as licenças do exercicio a
findar-se, seodo no dia 1 de janeiro
proxj mo ac cresci das da multa da
lei e cobradas judicialmente a de
todo aquelle que persistir, como atê
aqui, em não fazer amigavelmente o
pagamento .*
rocidonio Carneiro 31 $000
Antônio Enèas 'Vasconcellos 31 $000
Antônio da Rocha 21 $000
Galdino de Lyra Pessoa 31 $000
Fraucisco Euzebio de Farias 7$Ó00
Joào Capote de Paula >IQâgOOO

Antônio Pedro Bezerra
José de Lyra Pessoa
Galdino de Lyra Pessoa
José Maria Linhares
Antonino Craveiro Filho

31$000
56g000
31$000
468000
|15$000

Augusto de Castro e Silva 128000
José Nelson Frota > 22$000
Viuva Borges & Filho, 102$000
Raymundoda Donozor Costa 318000
Fenélon Alves Pereira 318000
Francisco Ribeiro de Paiva 21 $000
José de Araujo 31 §000
Antônio E. de Vasconcellos 21$000
José Euclydes Feijão 318000
José Dias de Paula 31ÔO00
Domi.'gos Ferreira 21$000
Thomaz Pinto 218000
Waldemar Cavalcante 21$000
F. PetronilboG. Coelho 228000
José Adarias Soares 128000
Antônio Ferreira Nascimento 128000
Eurico Silva. 12$000

Secretaria da Prefeitura Muoicipal
de Sobrai, 2 de Dezembro de 1921.

Deolindo Barreto Lima
Secretario

FALLENCIA DE FONTENELLE.MELLO &, Cia,
AVISO AOS CREDORES

O abaixo assignado syndico da
fallencia Fontenelle, alello & Cia.,
declara que diariamente das 12 fts
15 horas, estará no escriptorio dos
fallido?, para attender fts pessoas
interessadas. Outrosim, avi3a que
as publicações relativas aos actos
officiaes da fallencia, serão feitos
nesta folha.

Viçosa, 28 de Novembro de 1921.
José Firmino de Siqueira ,

Syndico1

Canafistula
Li um protesto ptfbllòada na Cor-

reii da Semana de 12 do corrente,
mez e anno, assignado por João Pau-
lo Lima, e mais onze signatário, pro-
testando rontra um travessão que
mandei passar sobre minhas terras,
«Canafistula> ou «Lagoa do Matto»,
no rio Jacurutú, termo de S, Qu'»
theria e para claresa do facto passo
a expor o seguinte..

Nã) maqdei passar travessão por

EDITAES
Fallencia de Fontenelle, Mello & Cia.

O doutor Joaquim Alerano Ban-
deira Barros, Juiz de Direito e do
Commercio desta cidade de Viçosa,
termo e comarca do mesmo nome,
do Estado Ceará, por nomeação
legal etc.

Faço saber aos que o presente
editai virem, que, attendendo ao
requerido poi Domingos Brito Mello
em sua petição devidamente instrui-
da e depois de feitas as deligencias
legaes, declarei aberta a fallencia
de Fontenelle, Mello, & Cia, esta
belecidos nesta cidade com casa de
gêneros de exportação e artigos do
importação, situada à rua Lamartine
Nogueira, de cuja firma fazem pnrte
como uuicos sócios solidários e
responsáveis o requerente Domingos
Brito Mello, e Francisco Fontenelle,
a partir dé hoje ao meio dia; uo-
meando syndico para administrar a
massa e maia funeções determinadas
por lei; o credor dos fallidos, resi
dente neste foro, cidadSo José Fir-
mino de Siqueira, sócio principal da
firma J. Siqueira & Cia, desta praça—Notifico, portanto, a todos os
credores para, no prazo de quinze
dias apresentarem ao dito syndico a
declaração de seus créditos, ac^m
panhaáos dos íespecbívos titulos, e
os convoco outrosim para a primei
ra Ass mbléa de Credores que terá
logar no estabelecimento commercial
dos fullidos, às dez horas da manha
do dia vinte e seis de dezembro do
corrente anno, fixando opportuna-*
mente o termo legal da fallencia—paia
constar mandei passar este, que será
affixado e publicado na forma da lei
—Dado e passado nesta cidade de
Viçosa, termo e comarca do mesmo
nome, do Estado do Ceará aos
vinte e oito dias do mez de Novem
bro de mil novecentos vinte e um
Eu, Francisco Caldas da Silveira,
Escrivão intirino do Commercio o
escrevi (assignado) Joaquim Alprano
Bandeira Barros, Estavam colladoá
e devidamente inutilizada3 duas
estampilhas estadoaes, um total de
seiscentos reis) —Está conforme o
original, Dou fé.

Viçosa,. 28 de Novembro de 1921
Escrivão intirino do Commercio

Francisco Cuidas da silveira

Fallencla deF ontenelle, Mello & Cia.
Aviso hos credores

0 escrivão Francisco Caldas da
Silveira avisa pelo presente edi-
tal aos interessados na fallencia
de Fontenelle Mello & Cia., erri
andamento no toro desla cidade,
que se acha em cartório a re-
ctarnação reivindicatoria propôs-
ta contra a referida firma pela
agencia do Banco do Braz'l, em
Camocim, sendo.lhes concedido
o praso de cine dias. a contar
da primeira publicação deste
aviso para contestarem ou alie
garem o que entenderem na con
formidade do art 139 § 2.- da
Lsi n. 2024 de 17de Dezembro de
1908.- Viçosa.30 de Novembro de
1921.—Ò Escrivão Interino do
Commercio. (assignado) Francisco
Celdas da Silveira.» Está confor
mo. dou fé. (1—3)

Viços-*, 30 de Novembro 1921.
Escrivão Interino do Cornmercic

j Francisco Caldas da Silveira

Fortaleza, 30 — Embarcou para
China o deputado Perdig&o No
gueira.

Fortaleza, 30—O dr. Justiniano
de Serpa, recebeu o seguinte tele-
gramma:

«Agradeço mui cordialmente a
fineza da communicação do interesse
tomado pelas candidaturas da Con
venção. —A rthur Bernardes».

Fortaleza, 30 -O «Diário do Cea-
rá»), estampa na integra o artigo
que o deputado dissidente Octavio
Rocha, publicai a na Federação e
fora transcripto pela «Actualidade»
e agora pelo «Diário» è talvez
amanhã pir outros mais, o qual
confirma a nota do Cattete.

Fortaleza, 30- O Prefeito de Gua-
ramiranga fez uma captivaute recep*
ção ao dr. Justiniano de Seipa,
no i egresso de s. exe aquella loca»
lidade.

Fortaleza 30—Dizem telegrammas
do' Rio, que na ultima reunião dos
dissidentes na residência do dr, Nilo
Peçanha, os representantes, pemam-
bucanos atacaram ingloriamente o
dr. Epitacio Pessoa, sem tebuços.

Fortaleza, 30—A Delegacia Fiscal
aqui acaba de ser suprida com 800
contos de réis

Fortaleza, 30—Falleceu o Conde
Silva Lemos, titular brazileiro resi-
dente em Paris e cunhado do almi*
rante Custodio José de Mello

Credito Mutuo Predial
Auclorisada a funecionar e fiscalisada pelo

Governo Federal
Carta patente ri. 266

Convidamos os nossos distjnctos
presíamistas a virem contribuir
para o 1.° sorteio de Dezembro, a
realízar-se no dia 5.

Os que nfto estiverem quites,nâo terão direito ao premio
Sede:Praça Senador. Figueira n.34

Sobral, 16 de Novembro de 19?1
p. p. de CHAVES & Cia. <

Ericofde Paiva Moita*

Jí,3:

:rm
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<** S. João da Barra
IPMO E ITI - HATICO
Sypliilis,
Ulceras,
Feridas,
Dores,
ttmpigens,
ftheumatismo
Articular,

Muscular ,.
e Cerebral,
Ar th ri tismo,
Moléstias
da pelle,
Dartlires,
E«z«ma§,
Erupções, ete*

PURIFICA o sangue,
AIIG1IBNTA o appetiie è V
SÁ FORÇA ao organismo enfraquecido

A VEIA U QUALQUER PHAMACIA E DROGARIA

lill w? Totíos â Loja Gialdini
,tgj Alli continuam a receber um variado sortimento de
«gj Ferragens, Miudesas, Quiquilharias, Livraria, papelaria,*gj Vidros, Louças, Pô de pedra, Agath, Bacias, e Jarros!%j 

para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias*<§ para Senhora, Homem e Creança, Camisas de meias,
.«£) Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca.

Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros,
artigos úteis, e a contento de todos

A divisa da Loja Gialdini è e será sempre
vender barato para vender muito

m
mm
@ Rua Senador Paula 4.8
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3ORQ&O DA XM 1EWSA GÊAEEHB
Orgao independente, politico e noticioso rob a direcção e redacção de

I)KOM\Dt) HtilllfrTO Una**,

Expediente

Das 7 às 41 ei das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno ;l ,* 15$000
Semestre 8fl000

Pagamento adeantado

7 Lnico jornal nesta zona que
tem termo de responsabilidade,
assiguado de accôrdo com o art

Publicações*

Linha
Repreducção

Avii/som

SI00
805$

Para os assignantes 20 % de
abatimenio. Anuncio a prévio
ajuste.

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado.

Nâo se fazem publicações de
pessoas desconhecidas, sen; que

do Cod Penal da Republica.-venham com a importância.

Confecciona-se com toda pres*
teza e asseio, quarsquer serviços
de impressão, inclnsive folhetos,
talões, dispondo pára ísíò de ma-
terial e pessoal habilitado. .*,....

É'..a empresa qúe nesta cidatie
mantém urna tabeliã' de preços
mais baixos.

P. FROTA PORTEL]_A
Avisa aoj srs. sapateiros e negociantes de calça-

aos desta ctdaae e do interior que acaba ãe
receber um enorme sortimento de

ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAES COMO :

Couros de diversos typos, formas de geito
e da ultima moda para calçaddos e
senhora, homem e creança. j

. \f—

Calçados
Chama a attenção do commercio'

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti- jmento de calçados para homens e
senhoras e que acceita, eücomíítendas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que dis
põe de officiaes habilitados em per-
feição e pontualidade. Despacha com

Sola, couro garrote e carneiro,
vernia. bufalo, vaqueta, chocolate,
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiios, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, ldem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua-
lidade, etc.

Miudezas
Bnfiadoies largos, compridos e

curtos, todos as cores, fivelas para
sapatos, quinaipes e polainas, fio a máxima pfesteza e a preços com-
para pontear, pasta phemx, tinta pa- modos qualquer encommenda de
ra sapato satim, prezilia, botões ra- calçados para homens, senhoras e
pidos, communs e fantazia de todas creanças, de coiro commun, lona,
as cores, lona superior branca pelles beneficiadas, etc, bem como
aiarroo, encerado papel para forro, coronas, cintos para homens e senho-
Meado,preto, jaspeina, saltos: Luiz ras, meias-pernas, sellas e quaes-
XV eovemisados, idem nus e cuba- quer arreios para montaria ou can
nos, -saltçiras de borracha, aspas galhas.
para boteis, sovelas, iJhões grandes Especialista ern sapatos Quinalpá
e pequenos, idem de gancho de para homens, senhoras e creanças
todaa as Cores, elástico para botinas e chinellas de sola e vira para o
etc. pregos de salto e brocheá, tachi- operariado. Bofnas militares, o que
nhajtfivellas.para redias, idem loros ha de mais elegante e resistente.
e para todos os arreios de annimaes Façam uma visita a P. Frota
tinta própria para calçados, escova Portella é sahirão completamente
para sapato, taccas para sapateiros, satisfeitos. [22]

DORDECáBECA
PRISÃO ck VENTKE
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LrOnnforiool
"ISCCÓUD"

O mais prompto •
efflc-u- especifico coa-
tra as. LombrigãS,
vermes de QpilãfâO
e demaifj paraaitaa In-
testínacs.

Purgativo vegetal, saeve • tnoffeaitv:
Um vidro contém dóie par» m adulto

•u para ] «riançM.

CHARUTOS

Representantes: R* PR07A & Cia,

Sede-S.LU1Z-MA RANHAO
¦_-- Auetorisada a lunccionar e íiscalisada pelo Governo Federal =s

ETII I Á ETC" em Maná°s. Therèsina, Pará, Forialesa Recite,
l-IL-S M CIO" R'o de Janei,o, Alagoas, Bahia e ^mto.

O _áS^>*<
. j_tr.. A^^^K^X^ íjLnTjf

DEMTIÇSO DAS CRIANÇAS
jftj- ra**;appar«cer «,
ÇjA , DeijflÇftO «em _

jf?</L. soffrimenlos, fOR-;
V TnLecé e en*jord*i

as crianças. raçjlita:
, a Digestão, cura e

<J» evita os desarranjos *
"U JtüVTCvÇi do estorna**© 4 íu-w<leW^ testinos, Dlàrrhéd»

verdes; Enimatjreciiíento, finem!*» etc. ;•

y\^A_tt\\_«4 'Hr <ht\í *

W^?v ,r*utttíJi
jyg í *-«» *_U t\. „ • - LA _U
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ti' venda cm todas as pharmacias e drogarias
M. Aristão Jaccoud'•.-¦¦

_j FRIBURCJO - RIO DE JANEIR.O
*%É| «MIMK1MMMMM MDKH IÍHMVHHMMMMMMI

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M.

Cavalcante—Granja
4 f (íi \> l; * í,xr- ii-

Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de dunlo de 1921
Idem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas)
CAPITAL IIEAUSADO
CAPITAL mm

440:092)508
42:400)000
SBÜOSOOQ

S.40l:OOOiOII

À BRI urua caderneta de «de
positòs populares» nb Banco

de Credito Agricola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a- juros de 6% ce-pitalisádò. ?
dentro de breve tempo lerels um i
bon reserva acumulada.

Esta conhecida e acreditada sociedade com; sede em S. Lula
dc Maranhão, e filial nesta cidade, abriu uma serie de

sorteios denominada PLANO A, devidamente legalisa"do
e tiscalisado pela Governo Federal, correndo cada

sõcíp coíü b pequena quantia de UM MIL
ÍIEIS. para um premio de Rs. 5:000g000

—uma vez comp lei a a série òu sejam
Rs. 10:000$000~medsaes-. vista

destribuir dois preniiòs, cnjjos
sorteios se reahisarão nos

dias 5 e 19 de cada mez
Joia (uma sò vez) 2$ooo
Cotfibuiefiò para cada sorteio tSooo

HABILITAI-VOS ! 11 - HABILITAI VOS 1 l
Precisa-se ie Agentes Condições vantajozisisimaa

Prospectos, instrucçoes e regulamentos com o gerente da Filial ¦

22 PensãoSmart SOBRAL
QíK)|D* m;

aa**^

üre do utero qu
REGULADQR

* i :

m lí ií \fém quer, porqti
IX-' f I' ' '.**-' >¦-> '•.'' i -. ..t * .-. *• •

tiüH *ifa o d í mm

PEDBOSA
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ciGA.saos

ur. Justíoiaiio de Serpa
Fumos caprichosamente escolhidos--Confecçào primorosa da

Fabrica Si Lourenço
MARKAM

I *a\_9 F^^mrSr

'li ' *.. i ji*j :-.. ,

mm, m nogueira^
CNVSI i.''fT ií;;-

L«t«juncuh» «tt: m
teriM dò pttrtoçt*.InílM-BicOet do út»

Corriocnto 4m «nl
aatltao «¦'¦»
Bi. -
Mucku dl f^

lt.
AfleccMt dt

flgad*.
Dons nt po»to.
TtUBMW Ml

OOM'
Caoerot «o

nuoofc..-."• .* •
Oob
Carl
Flttolo*^
Eiptohá^
Rachftttmo.
Pioras br

maUlctrao.
THBOTfC
Sáraás.
Crystas.
EKropknlM
Daitfciw.
Bonbu.
Boafcogs.
'Ít 
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DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o unico remedio que cura radicalmente : LéúeorrouhÔi

.Plpi-es Brancas inflamações do utero (madre), Hèmxírrhágia'''.!;
Ç,o,rrimentos antigos ou recentesj M«nsüvuaçõe's dolorosas,' sus»
pensão das monstruaçces, Anemia. Chlòròsé, etc. E' infàíivel.
:, Depositários ;—J. . & Lia., "Pharmacia Conceição" RÜÀ
Oswaldo Cruz, 43—Maranhfto.

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

' , • Ji.f*ii ' **>tn':*j! rf ¦'¦¦/¦ '¦ * - ivil

rorrtMk
bun-MB^

mm. ipsi >. 19*. tm

SABÃO ABI8T0LIN0
__m___

_^Ê_% _\____^

wÈÈm mm
t/fÉm WÊÊÊÈÈÊí
iflHlÉí!.'flWmmm\\mí*A_^3^í^__t^__

IVUwBwJg^^^^g-...-sr /^ayS ¦--

DE S.Ui

OLIVEIRA JÜNIÓR
• Queimaduras' Inflamações

Rugosídades
Comíçhões
Contusões
Irritações
Erísypelas
Espinhas
Darthros

Pará banhos geraes ou parciaes.
Não tome banho sem usar o

UUH AEISTOLINO
A venda em qualquer parte.

Depositários: ARAÚJO FREITAS,8» C--Rio de Janeiro
*y\mmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

príeiras
Manchas
Feridas l
Eczemas
Caspas
Sardas
Cravos *
Golpes
Dores

>;
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